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decreto
que é II tIIf';'. el.queute pl·�VU de ptlt,·io-

116"'0 de tlllI govel·/'o �

pobre íuaccíonar!o vêr, por um

milagre de solidariedad., corpo
ríflcado o seu sonho, desappa
recída o seu maior cuidado, com

pensado o sacrificio voluntarin
das suas energias de moço.

A sancção .do Decreto n. 40
não é a rérnataute do destino
económico que os recursos actu
aes da Montepio requeriam, mas

um reflexo da admiuistração ela
revidente, ,invejavd, patriotica
que vae realisando felizmente
para nós catharinenses, essa Ii.
gura extraordinaria de politico
que é Hercilio Luz.
Com a opportunidade que ora

se, oílerece os capitaes acu nula
dos do montepio, destrfbuidos
habilmente p ir mão 'de mestre,
irão soccorrer .

os próprios con.

tribuintes, arrancando lhes do
coração a angustia quasi certa
do desamparo nos dias (ia velhice.

Não ha duvida, estão de pa
rabens os íunccionarios do Estado,
Quantas esposas, quantas' mães,

quantas crianças mesmo bemd.rão
a esta hora o Chdt! iJlustre, -

um tJouêo menos'que pae, muito
mais que protectul" -'" qtle soube
comprehender e amparar tantas
vidas, dando lhes o lar proprio,
prodtleto do seu propria tragalho.

A insidiosa caJumnia.
D'�,O /01'llClI'( e a defeza.· do deputado F�r1 eira J(ima.

O"'E.st�d� .d� Sant'a CaU)arin1,
dos rnenor:.ts 'da .. feder;.ção 'e qUI!

, mais" ter,n progred'�ät) �os 1:1ltiotJ�S
-ennos...não está, ainda a:sslm, lt
v·re QOS ataques' d!l .Imprensa
pouco 'esçr�pulosa qúe regula �
thermometro da ràzãQ pelas �XI

gen�las do es�toma�ó, nªo _P0u
pando. cQmment"riÓ5 tenderrctosos
e innopportunos. como . o� que se

aCfJam .'IlO artigq.dg. "Jqcoiil" de
10 do..corrente.

.

. .

.

;, Já ha bastaAt� t,emp�,. depóls
<r1iIe Q ,ultimo CílIXtlro:VI8Jallt� da

imprensa carioca. d�sc'eu . d�slllu.
dido as escadas do. pliaclO de

"Florianopolis, por9ue' senqo um

facto o desenvolvltllento, do Es·
tado.) não w�cisarrios �"pagar elo.

glaS os 'ataques á nöss� terra e

aos �ossos gomens publiclJs ha�
vi�m cessad(). Era de CI êr, como

, ,8 verdade não admiUe sophismas,

que nä:o m'l.is tive�semo:) o desa
gradavel en�ejo de discutir calum
n[as,.·contrariar ilÍjustiças, emmen·
dar tnverdades.
No entanto estdvamos guzando

uma' tregua. Apezar dn que �sê
nota adua'lmente em todo Estado.
dos 'mel'horamentos �ue ,por si

justificam os diAheiros empregã·
dos, da inten ificação da lavo'ura,
dos�. resultados da industria, da
instr.ucção remodelada e ao ai·
canee Q{r·póbres� que qui,zer es·',

tud;u, apesar de' Judo, porêm
ainda sômos victilllas de ataques,
directos QJ,l disfarçados mas sem·

pre: com à brutalidade de j�no.
randa,' obrigando nos, quand mê
me", ao reactivo da palav" fallada
ou�da palavra escrip-f I

• já que
não. é passivei o do .;ntcote.
félislne'nte;"'ö topic0 infamante

d'O "Jornal", levado á Camara

M

por um dos representantes do,
Maranhão, foi discutido com en

thusiasmo pelo Sr. ferreira Lima
• e, queremos crê!', não encontrou
écho naquella casa uma vez que
não se pode avaliar do grão de

progresso materral e' ecouomico
de um Estado, do cumprimento
das suas obrigações f" do seu íu
turo; pelo que torpemente insi
nua um jornal qualquer.
A defesa do deputado Ferreira

Lima, breve mas concisa, relativa
, mas verdadeira, deixou a mais

agraàavel tmpressão, comiundin
do e aniquelando a iavenctiva do
orgão carioca.
Graças aos céos ainda temos

a garantia dos nóssos proprios
recursos, não ha um kilometro
de tetra empenhado ao extram

��eiro e á faina de trabalho ,e á
producção dos �::aços plenamente
respondem: as: cifras da exporta'
ção armn rlmente realizada. Não
vivemos pan,sitarnentt! como cer
tos Estados d,) Norte os quaes,
pö.íe be:n ser, em virtude de ra

zões que não vae ae caso addu
zir, não contem cor 1 meios de
'saldar os S�1I5 compromissos.

Os" .vultuos IS ernprestimos" a

que allu.le desastradamente o

;,jl)rnal''' ap'!na� ,'epresenbm para
'nós um a:.Jxllh ao plano de me

Ihoramentos OI ganisado pelo go
verno e vãú sendo intelligente
mQ.nt� appHcados e satisfeitos os

.
reembolsos com significativa' ft_'
gul frläade, CCITIO já teve occasião '

de salientar o jornaleco do Sr.
Renato Lope'i.
Oeixamos, de vez, na lama os

seu<; comm�ntarios de venda de

aldeia, inciignos, e atrabiliarios,
certos de que não no� attingiram.
os salpicas atirados até nós, e cá
ficamJs serenos, se bem que um

tanto annoj'ados coma qwem, cal·
malmente, abeirou se de um lo
gar infecro' onde 'vegdem, incli
nados de limo, desp:-es4veis oatra·

chjos.

� eternad��or�ani�a�ão
Não Da mais.' senos, nem para

joroaes?
Hão de nos dar razão os lei-

'tores e talve7 até o sr. AdminiS'.
trador 'clos Correios neste Estado,
pela justa reclama.ção que vamos

fazer.
.

"
E' causa mais que sabida que

os Correios, e à repartição máis

•

5 .....5

Um

Raras. mui raras tem sido as

resoluções dos governos, nos

quatriennios passados, que visam
directamente, como sgora, o am

paro o ,conflrto, a seg:llrança do
dla de amanhã, ao corpo de
funccionarios estadoaes.
A não ser a creação do mon

tepio, ne governo RIchard, que
de alguma forma deixou ao em

pregado que sacritiea toda uma

existencia 11 confeccionar lança
mentos antever, na ultimá hora,
111m pedaço de pão para os filhos,
QU, a largos espaços e.

,
a custa

de inqualificaveis abaixo assigaa.
des ou de pedidos em commissão,
um

. augmentoslnho que mal pá.
para attender as necessidades"
menores, - nada, ou quasi nada
rnais se fe7 em prol daquelles
em cujas mãos descansa a ba
lança orçamentaria do Estado.
foi necessario que chegasse a

phaze: de real grandeza que Sta,
.Catharina ora atravessa ,; foi pre
ciso ',. como já disse '-por estas
colun1l13s _'. que despontasse esse

pet�àd.Q de emprehendimentos ar'·

rojados para o Esta�o -. cuj�s
ideas vão norteadas a rea ltzaça,o
da· maior ot r'a de progresso
conectivo .

que' nos seria dado
ambicionar - para lambem o

v ....

desorganisada que existe no Sn
'iii, especialmente no que toca a

repartição central f.JOS Estados:
Um mez que estgmos sem sel

los na Agencia Postal! Um mel!
Veja.se bem! Nesse mez mais de
8 vapores que atracaram em fio
rianopolis e. São Francisco sem

que ª Administração tivesse. Q

cuidado de remetter 05 seilos re

quisitados pelos' Agentes Postaes
no norte do Estado, B' isto o

que se pode dizer .o cumulo do
relaxamento.
Deixar uma zona como a da

L inha São Francisco, com se-a

grande cornmercío totalmente pa
ralysado, Nas agencias anion·
toam-se milhares é milhares de,
cartas que não podem .seg.u4r, e
o' commercio em serias ernbara
ços, toca a telegrapnar para Cu
rltyba e outros lugares, em pro
cura de setlos.

.

Até o "Correio do Povo' dei
xou d � seguir sabbado ultimo
a03 seus destínatartos, por falta
de sellcs. Telegrapharnos ao sr.

Administrador pedindo .urna nro·

videncia, mas S. Excu até agora
nada íez ..;

,

A Agef.1cia de [araguã é a que
rnais sofre. Embora tenha um

"

movimento de mais de mil Inalas
·

e todos os requisitos. necessarios
para uma classificação superifJr,
.não tem porém a protecção po·
litica que muitas Agencias illre·
tiores .

Sempre' faltam' sellos em Jara·
guá, pois o fornecimento é ape
nas de 600$ mensaes, quando o

consumo é para mais-de tim conto
de reis, POlS alem de Jar:-tf�uá,
'grande parte do comnverci) de:.
BlUmen.u, se serve della devido
a facil communicação 'com o NOI te·

· do paiz.
O commerc!o e a industria par

ticularmente não tein mais a quem
apellar, e. politicamente, é mal!lar
em ferro fdo . . .

Movimento
do Hotel Central durante 2 se.

mimas:
Ivanna Morges, Alberto Pedro'

Werner, Ernesto Olinger, Aqui.
'lino Werner, Victorino Pa<;heco,
]-öão Cypr. Custodio, Johanl)
Soukup, Ernani Emanuele, João
Sariano da Costa, Pedre) Arser.!
filko, José Zortez, João A. Nu
ReS, Aivaro Mendes, Dr. Plinio

· Moraes Barros, Juvencio.N. Lotto,
Bey F. de Camargo, Antonio
Braga;].ayme Soler, Benzo B�ggJ[a
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f foi descoberta, em terras de
'Camisão, pelo engenhetro L éon
Masselman du Chenoy; em 1903
quando fazia pesquízas para enA
contrar mica, um grande deposí,

to de pedras calcareas, denomí
, nadas em geologia apaute, con-

.: "1., ,
"

, tendo uma graade porcentagem
, Reuniram se no MinisterJo da de phospnato. Trata se de um
Agricultura, diversos represen- filão de apatíte, que atravessa
tantes" 'do!" frigorificos do, Rio uma rocha calcarea.
• dos fstados, , afim de tratar de O referido deposito é repreassutrlptqs 'que se relactonam com

, sentado por uma serie de filões :
• ; j�ten.sifica'çãó." do commercio "champs de Iactures-, abrangende expor_tação das carnes conge. do mais de um kílometro de lar.
lada.. foran:j discuUdâs as ulti-

, 'gura sobre 18 de comprimento,.nu medidas, tomadas pelas mu-
, e em profundidade foi verificado

nicipaJidades, da Hollanda que até 14 metros, sen-to feitas oito
prohibiram a entrada, nos seus escavações e cavades poços de
territorios e' venda, nos respecti- distatícia em distancia.\ros mercados, da carne de pro
tedeliéia ' brasileira.

Essa attítude dos governos
mÚl1icipaes hollandezes é devida'
ao' résultado de 'estudos feitos

,

por um seus patrício do Brasil
sobre o preparo das nossas caro
Jae!; frigorifícadas, antes das pro
videncias e exigencias adoptadas
"e19 Ministerio da Agricult�ra
Cl se acham condensadas no novo

regulamento da Directoria de ln·
dustria, Pastoril.
Como a publicação d�5se estu·

{io ,teve certa repercussão na Hol
landa 'a municip�lidade daqwelle
paizí que são autonomas" e prldem
pela sua organisação prohibir a

entrada de qualql!er producto
estrangeiro, fecharam seus merca

das 35 nossas cunes. Os, frignrifi· ,

cos brasfJeiros deante da difficul
<41� cre.llda á entrada (ias seus

9fOdUttos naquella nação, aUen,
deram j soliêitaçlo do Mjnistro
lia. Agricultura para, com os com·

petentes orgãos deste, combina·
rem , melhor maneira de afa'stal
/'s' mesmas difficuldaees.

Na reunião tumaram parte os

5rs. drs. Caetano da Fonseca Costa
secretario do Ministro, Alcide
Miranda, director ,da Industria
Pastoril. Leitão da CUllha, direc·
tor do Serviço :Sanit:trio Terrltste O problema é otranspolte
e os 'representantes da' (.omp4- Existe um projecto já estudado
·ni1ia SwÍlz' dó Brasil e Brasilian do prolongamento da �stra�a de
Meat e de outros frigoríficos. frrro da feira de Sant'Anna, via
l:nlre ,outras ,ro'videnciu, cogi Clmi�ão para S..;rriuh '.
tarn os interessados e o Ministerio Camisão não progride devido
"a Agricultura de facilitar a -viII ' 4 fa!tá rle trànsportes As mal tas
aa de l!JJ'I especIalista e technico de Cambio produzem tudo' o que
hallandes ao Brasil, para, official se planta, ate cacaueims ·e co·

blente, inspecciOflar e estudar o queiros.
"reparo das nossas carnes. O comum', do Brastl em per.

;1 producção de (Jobre
em 1922

A producção das fundições de
cobre dos Est�d()j Unidos, em

1922. seKunda a repartição de
minas dos Estados Unido�, que
comprehende I producção dos
quinze primejro� mezes e a pro·
ducção cal-cufada de dezembro
foi approximadlmesate de 981
milhões de libras ou seja um

augmento de 47'> milhões de li.
bras em compor.tçãó com a do
mesmo periodo de 1921. Quasí
todas as companhias de mi"era
çio import.ntc:s ':tue cessaram de
trabalhar em 1921 começanm· a

. trabalhar novamente em 19:!.2.
A producçlo de' dezembro foi
calculada em 103.000.000 de li·
bras, ou Stjl í tulo de 1.240.000
de' libras por anno.

O iahl da produc.çl0 d<! cobre
nOV9, refinado,. de procedeRela
nacional, foi de cerca' -de 897
milhões de Iibr.15, e' k producçle
das refinarias de cobre novo, 81;
tido no palz e no estrangein,
incluindo a importação de cobre
refinadQ, foi de perto de ." • '.

,.I ..._...._. .I_..__�_.•__._I__--.

Obedeça ..

Este.lmpul80!'
L ..

Proeurae um frasco de

,.}EMULSÁO �SC01T I

I � dê ao seu organismO o reconstituinte·"
;

I ;;:�ue elle ha tempo, recla1'l!a: JI
\.; ,.. ...

Comprae Em.ulsa::e Sco�

Noticias,.', "i'�:, 'I

.' '\Cf

. dnyersaS
,

..... �<_,I' ,_�

Â >expprtação das nossas
!.carnes. àmgé,laâas

,:

As riquezas do Brasil

E' um' achsd() valiossls»
simo

E' a mini mais importante até
hoje descoberta no Brasil, por
ser I) mineral mais util e neces.
sario para a lavoura nacional:
virá revolucionar osmeios actuaes
de cultura, pois, para canna de
assucc.ar o elflprego do superphos
phato de cal dur,lica a producção
E' uma riqueza' para o recon·

cavo da Bahia, visto ql,e os usi.
neiros poderão ter este adubo
chimico, por preç.ó muito redu·
zido.
O superphosphato. em saccos

de 50 kilos, i6JMnte com 18°10
de acido phosphorico, encontrado
actualmente no commercio, será
supplantado pelolupherphosphato
.tuplo preparado (om o mineral
da "Mina de Leon', cuja porcen·
tagem é de 4$°.& de acido phos.
phorico minium.

'

,

A usina de beneficiamento terá
de ser 'inshltada em CaChoeira ou

.

São Felix.
.

A .,Mina de léml", está situa ..
do entre a feira de .Sanl' Anna
e ,Camisão, t 2 1eguas mais ou

menos da feira, na Serra do Ser�
rote.

•

•

phospbatos para a- sua. lavollr�
nunca .erá menos de cinco mil
tonc1adas mensaes, ou 150 vagÕes
logo .� ve que é urgente o."Q
vemo federal cuidarem' em hgar
Camislo á- feira .de Sant'Anna
por uma viaferrea.

.

A' 4escoberta
.

da mina de phos
, phato de cal vae permUtir a cul
tura intensiva da canna de ,ISSU·

car, café cacao eTC. e augmentará
assombrosamente a producção
a�ricola do Estado da Baltia, ehe.
,�ando com a mesma área culti
vada, ·a duplícal-•.
O municipio �e Camisão.; cer

tamente o mais rico de todo o

Estado da Bahia. Nelle existem
minas de sal gemmd, de salitre
e de salvita: que um chlorureto
potassico de alto valor para a

lavoura e a defesa nacional, visto
que é a base da fabricação da
pólvora. A silvite e a kainte são
tambem empregados para (I Ia
brico de adubos chimicos, COlD·

plemento do perphospsato,
Estas minas não estão alnda

. estudadas, devido á falta de tran
J)orte� Ern nada adeanta a par
ticulares fazerem sondagens e

estuC$os, gutar portanto muito
di:1heiro, �em ter a certeza de
poder trans'portar o' .!lUneral en.

contrado.

1 WCWWWCZ&5CZ zoa

1.398.000.000 de libras. Alem
da producçlo de. cobre novo, re
finado, joram ,produzidas na reU.
narios UltS 112 milhões de libras
de cobre ;secundario, o que trai
'a producçlo das refinarias a· cer-:
ca' de 1.510.000.000 de libras
Os stocks de cobre refinado, dis.
ponivei's nas refiliariaS naclonaes
em fius de 1922, .se elevam a
277 íniJbões' de libras, em COm·
pançAo com 459 t;ßilhaes -de li·
bras em fins de 1021.".05 stocks
de cobre negro e material elD

refinação ou em transito foram
calculados em 352 milhões de
libras em ftns dê 1922, contra
283 milhões em 1921.

A população canina de
. Vienna
De aeeordo cona' CI

. recensea
mento que acaba de ser feito nes

ta cidade, veriííca-se qu� eUa pos
sue, um total de 73.000 cães O"
o dobro do que possuia antes da
Ir�nde guerra. A' primeirA vista,
parece impossível que, haja al
güera "eit� cidade varrida pela
pobreza que ainda pease em sus

tentar o eles.
::Mi:}5 como tud_o licite mundo
tem SUl explicaçlo mais ou me

npi lo,ica, a da éxisteneia de
,uma populaçlo :anin. duplkada
na Clpital da reduzida RC;J.Ublica
da :Au!itria p�rece ser bastante
aceeitavel Entre.o numero de
tomentos sôb que viyem hoje os

viennenses, cont_tel o desenvol
vimenco dos lI,alto. 10i teus ha·
veres por verdadeIros bandos de
malfeitores contra O'l quaes il po
licia tem skie, por assiI. dizer,
impotente. Sem O1Itro meio d�
se garantirem, os qu querem VI·

ver em relatin pli '.0 .eoos na

hora do desCllu6 rep.ta"or tém
preferido !Ult."tar yatentes cães,
flara que á nolte filés luardem
mais do que 05 ,aro. hlnfcs, a

tranquiUidade de que carecem. .

E a actividlde dos bandos de
la1rôc, yac um pouco .I�m do'
commum, pira t'lnlat uma' feiçlo
realmente macabra. Muitos cor

PiS têm si40 ,roubadGl dos ce�
miterios da çidade petOI q.e pro.
curam ••ei. e joil' t ..lo tê.
tempo para eiliS butcu aos pro
prios campos .lntOl.' •

Por isto, o Cemlterio" Ce:,tral
e Oll 4emais s�o a.ort g:1ir4ados,
durante I noite pot policias e
uma verdadeira _Ulha fe cães.

• lap••tt .......... C. b"1 matte
,

.. Arpatlat .

Como suec:elle em tQdos os Dai
zes, sempre 'que 51. ameaçados
,pelas difficlolldades cttltOnicaa, a

ArgeilUna lalJço. mio .te aluna
medida de ordena gerli, elevando

,

peto profes90 de lIt'na p.rcellh
gem uniforme' a 'tua IdUQReir.a
sobre os pr0411c.tosi cle sua im·
por'-çlo. �

,

Os paizt... que tjnham 0$ seus
íAteresse! mais '.ortenteate ligados
, Republica do Prata, pr�lIfaram,
sem perda de tempo, loco que se
propalou adOpçlo ca_ medida,
acautelar o. seus hdetesteS, �,
IIIPdo q•• OI pr�uctOi de sua
mi ior .xportaçlo, nlo fOlsem at-

� tinlldol pot aquelle leerescimo.
"

:entre "sn pál�et, filaram 'I
� ltalia qlle constguiu RAo bsse

, .
. .) .. � _

.. �
,.
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Die AutoDomie des
lIemelgebietes.

Aussichten auf Erfolg. Polen
hatte von vornherein an Frank
reich einen Bundesgenossen, und
Frankreich war jetzt in Begriff,
die fruechte .seiues geschickten
Arbeitens zu ernten, Alle An
zeíchen sprachen dafuer, dass di�

Von Dr. Friedrich Podsus. "Botschafterkonfereuz ihr proviso
Während aller Augen auf das risches Protektorat ueber das

Ruhrgebiet gerichtet waren, hat Memelgebiet in ein dauerndes
sícn nun auch das Geschick des Protektorat (von 10 -15 [ahren
Meme:gebiets vollzogen. Die oder' noch laenger) verwandeln
Republik litauen hat es sich aus und damit zugleich Polen eine
eigener Machtvollkommenheit an laste Stellung im Memeler, Hafen
geeignet aber sie hat ihm die verleihen wolle. Unter dem
Autonomie verliehen, SCr, utz Frankreichs hatte sich
Als seiner Zeit (am Iü, Januar Polen in aller Mmse in Memeler

ds. Jahres) litauische Freischaren Hafen Iesteetzen und spaeter in
ins Memelgebiet einfielen" gi_ng absehbarer Zeit, wenn es frank
eine gewisse Beunruhigung durcn reich gefallen wuerde; aus dem
das -deutsche Volk, An der Ruhr Memelgebiet íortzu -eh.m, das
die Franzosen.ran der Memel dle volle Erbe seines Freundes an
Lítauer l Sah das nicht nach treten kcemen. Das aber bedeu
Verabredung aus? Die Ai t, Wie tet fuer Litauen eine �efaelJrliche
der íranzcesísche Oberkommissar wenn nicht eine teedliche Um
des Memelgebiets vor den Li-

armung.
lauern kapitulierte; schien auch Angesichts dieser Gefahr dann
auf stilles Einvernehmen hinzu litautsche Freischaren mit einem
deuten. Deutschland in seiner Handstreich das Memelgehiet Iur
Oh.rmacbt schien nur noch dazu Lituaen in Besitz genommen.
da zu sein, dass beutelustige f'rankreic e Einf;lI ins Ruhrge
Nacnbarn sich von ihm holten, biet kam innen dabei sehr zustat
das ihre Begier erregte. Et as ten : denn Frankreich war da-
aran war auch richtig, nsernlicn durch so in Anspruch genommen,

wie Ohnmacht Deutschlands, das dass es íuer die Behauptung der
sich seiner abgetrennten Brüder Iranzcesich polnischen Position
an der Mernel nicht annehmen in Memel keine Erueíte frei hatte.
konnte, und der Zusammenuang Es zng so gut wie kampílos vor
des Iranzoesischen Zurückweic .eus den Litauern ao. Offenbar hat
vor den Litauern mit �der Ruhr -

ten sich die Fúehrer der litaui
aktion. 'schel1 fraisaharen nicht hlos:; mit

Aber dieser Zu')ammel1hang, der litauischen Reglerul1g vers,

war ganz anderer Art. ,

" tänJigt, sondern auch an Ru.:;sland
Man erinnert sich: aI, elie Bilt. eine Rueckend�ckl1ng ge\'VI)l1l1ell,

s:hafterkonferenz das M�rnelge· Darum scheute sicll auch Polen,
biet nach der Abtrennung VOll

, zu den Waffen zu gr� f�n,
Deutsehland nicht glddl dnem Derselbe J:-gen5atz zwi3chen
anderen Staat zuteilte" �olldcrn Polen und Litauen spielt nun
es vorübergehend u!lter die ei·

, auch in das Autmomie,Statut hi
gene Souveränität nahml b�gr.ün nein.,

.

dete sie diesen provls�)rJscnell nie B()t�chafterkonferenz In
Zustand damit, dass die ,;,Recllls." Paris fand mit der vollzogeneR
verhältnisse "dt::l ,Iitauisdít!n Ter. Tat5ach ah, sie ueherlru� die
ritorien Il0ch' nicht 'bestimmt Souveränität ueber das Memelge,
seien". (Note vom 16,J':lni 1919) biet auf Litauen, aber sie k JUpft�
Die "litauischen TerrJto'r elt nä Il, 'gewisse Bedingungeil darau, vor

Hch waren damals erst In der· allem die Verleihung der Auto
EntwiCklung ,zu einem' eigeHe)l n()mie an d{, M<!'11elgebiet und
Staat begrifien, bvar lag die die Einräumung bestimmtt>r Vor·
Unabhrellgigkeitsérklaerung be' rechte im dern"'ler Hafen an Po
reits vor, aber ; ita,u·en w'ar VO{'I len, und sie .,etlte eine Kml!nis ,

den Ma�.:hten n�'ch nicht, aner s!t'll1 �,itl, welch� die" "TVkmel,
kannt und ,es war durchaus ,lIicht '

Statut" au ;arbdt<::n s'lilte
,

skhe�, '

ob dêr kle.ine Staat SIch An de'H pnhisch Iitauj.;che'1,
werde durchsetzen, krennen. Ins GegeIJSat7 aber sc;, eiterk da.,
beso�1Ciere· str�bte, .Polen danac'l Memelstalbts, Zwar da, Pnlen
sich Litauen ,irr irgend eÍl1er for�n sich von l�hf!r w<1 rereit erklart
anzuqliederii ... De gegensiltl dl.1:: balte, dem Memelgebiet iII Fal�e
ser beiden S_taaten beherrscht s�tt der Vereinigung mit Polen die
dem die .OstroUtik und er Ist Autonomie zu gewähren, war

!luch fuer. die Verhandlungen ,litauen schon aus taz - Ziehe,.
ueber das Sc'\'dcksal des Memel Erwuegungen gezwungen, dasseI.
gebietes von entschei�ender Be be zu t\ln Aber !!.fl der tiafen
,deutung geworden. Beld'e Staaten ,frage scheiterten die V�rhandl.un
strebten be,sonders um des Me

gen. Denn litauen weigerte stch,
meier Haf�ns willen; llàclJ dem ,Polen im memeler Hafen, der dt'r
Besirz des I

Memelgebietes. ·Zu Hafen Litauens werden Süll, eine

Beginn, di,çses J;ahres etand end bevorzugte Stellung eh'lZuräumen.
lieh die EntschelQung bevo�, Auf Das Mem I Statut also, welches
der einen-· Seite' .war es LItauen auch die Bestimmungen ueber

,gelungen, seine "Rechtsv�rha'elt die Autonomie des Memelgebiets
nisse',' ..zu ordnen und selr�e Alil elathalteu sollte, kam bih'er nicht,

, erkeJ.i�uôg , vpn., �en �nte."ten zustande.
'

maechten zu erreichen; ,�'In �echt (Sc�lll�s f()lgl.)
Jic!1es í iinder-nis,' ilnn das Memel

gebiet zuzusprechen" bestand als J

nicht mehr. Auf der, anderen
Seite aber batte Polen die b :sten

'011. lid Litalen. ..... Dal AltOIO.'-
Statut

'

It

Rio Grande do Sul ,

- Zur Revolution)n RIO
Grande do Sul sc hreibt die "D.
Rio Zsuung'": Die Unterhand�un.
gen ZWISChen Borges de Medeiros
und den Revoluuonereo dauern
durch die Vertrauensmsenner bei
der Parteien immer 1I0ch Iort,
und es wird behauptet, dass eine

Verstãndígung nahe bevorstehe

Borges de Medeiros sol� jetzt
schon bereit sein" die Regierung
hedingungsweise abzugeben und
zwar an den VOll ihm selbst zu

ernennenden VizeprresiilenteR, der
aber sowohl das Vertratlen des,

Bundesp ãsidenten als auch 1er
Gegenpartei haben muss. Beim

Regierungsantritte des y Izep�re.
srdenteu ,sollen arte Feindselig
ketten sofort eingestellt werden.
Der Vizeprâsideut wuerde d_ann,
die RegLrung I is zu den nac�
stell K'lílgre'iswahlen führen. Bei
de Parteien wÜid�n ausser den
Kandid;jten für die Karnr ler auch

einen Kandidaten für den Senat
aufstellen, Siegt der Regierungs
kandidat, so übernunmt ß�rges
de Medeiros die Regierung wieder

siegt der Oppo�iiionskandidat, �o
übernimmt dieser selbst die

Staatsregierung, Bald nac� de�l
,Regierun,;{santritte des Vizep a

sidenten würden ausserdem neue

Wahlregisler eingertchtet und �s
soll heinem \Vahlberecht1gt�n dIe

Eintra�un� m die Wrehlerllsten,
verwei).!ert werdt!n, B!s!ler war

es bekanntlich für Gegner der

herrschenden Partei fast unmö�,
lI.;h, an den Wahl�n teilzunehmén
E., bkibt nun abzu parten, ob

Borges de Ml"ddrn" sich w�rk�ich·
auf diese Bedingungen einlasst,
denn ')eine Aussichten auf Wie

, d�rwahl würden jedenfàlls au.,ser.

ordentlich zusammenschrumpfen,
wenn die Wahlen in der ge
schildertee Weise vorgenommen
würden,
-Im Munizip Quarahy haben di�
Revolutionäre bis zum 10 Juli
'von den Kaufleuten und fazen
deir03 über 115 Conto') an so·

genannte '"Kriegs.:;teuern·' erpre;;st
Nlch Meldullgen der "federação
ist die "Kriegführung" d;!r revo
lucionreren Piketts auf der Serra
immer mehr zum Raub und PIÜn·
dern geworden, we3�eg,en, sich
Melmá Barretto, der Dtszlphn ge·'
wahrt sehen mrechte, mit verschie,
denen auf eigene faust. hhndeln
den Unterführen überworfen ha'
ben soll. Ein Pikett unter Severo
Machado pluend�rte die 'Kolonie
Saldanha Marinho ,im Muni ip.
Passo Fundi>' und sêhleppté fuer
20 Contos "BeuteU fort. Noch
SCh !immer erging es der Kolonie
Xingú, die gleichfalls von den
Revolutio.nãren heimgesucht ,wur,
de, dIe daselbst für 50' C-onto'i
.,Beute" gemacht, ç1ie daselbst für
50 Contos ,�Beute" gemacht ha
ben sollen.
- Dr. Borges de' Medeiros hat

Prolasio Alves zum Vizeprresi:
dent des Staates trnannt.

"

-' De� Staatsprzsident Dr.
Borges de Medeiros forderte w�
tere 3000 Contos vom Staatskori" '

J

gress an, um AU'lgabe.n zur Be,
kâmpíung der Revolution bestreí
ten zu können,

Aus aDer Welt.
- Eine frohe Rotsehaft kommt

au. Rumänien, Die Sathmarer Seh�
waben, die in einer St�rke von ao

40.000 ,Seelen an der reusserste_n
Nordgrenze des neuen gl'ossrUJ�:eUl.
sehen ,Staates siedeln, haben Ihren
Â1ischluss an die deutsebsowcebische
Yolkseemelnschaft des Banats und
damit"an das organisierte Deutschtum
Rumãnlens erklärt. Die Sathi.Ollrer

Schwaben, die im Laufe des 18.
Jahrhunderts hauptsächlich durou des
Grafen Alexandel" xarolvi angesiedelt
wurden waren vielleicht von allen
Schwaben eles ehemaligen Un�al'n am

stärksten magysrisiert, Und wegen
der räumlieh weiten Entfernung VOll

d!'11 übrigen deutschen Ansledrern hat
es auch jetzt mehr als viel' Jahre ge
dauert bis die Verbindungsbl'Ucken
zu ih�en geschlagen wurdei!. �ie
Schwmbische Yolkspreese" 10 rtl·

;lItJs�ar widmet diesein Ereignis ei-
111\11 besonderen Artikel, in 1elD es IL

a. heisst : "Ihr seid weit vorgeseho
ben an die ceusserste Linie der Sprach
grenze wo der Kaml)f immer am lu'!i.
sesten 'entbu�uut und der Einfluss des
andem Volkes immer stärker seín
muss als anderswo. Aus Wü:'ttem·

berg sind eure VO,rtahl'eu vor z\!ei
Jahrhunderten eingewandert, und ihr
seid Sehwaben reinsten Blutes, aber
man hat euch ungarische Priester und
Lehrer gesendet und bei der hart�ll
.Feldarbeit, die alle eure K.·refte In

AllSpl'u�h nahmen, waret uud �o!llltet
ihr nicht wachsam genug sem, Ulll

dei' Lockung zn widtll'steht'n. Und
so geschah es, dass die Schwaben
des Sathmaral' Kreises sich ihren
BI'üdern im Banat immer mehr ent...

fl'emdeten, da�s sit" dill deutsche
Sprache gegen die ungarische vertau
schten und nach aussen Ungarn ge
wOl'den sind, Dass aber ihr Il!Iuers·
iea kerndeutsch blieb. das bezeugen
die schmnckell Drel'ftÍr und die blili·

,

henden Fluren, dio nur deutscne ,

Tüchtigkeit zu einem solchen Para·
diese umgm,taltet, haben kann. ihr
stal'ker Arm und ih:· Herz blillben
ceut8ch, und "ur ihr Mund redet� uo-'

garisch, '

� Nach amerikanischen Plettern
führt gegenw:ertig die � Tramwayge
sellschaft der deutsch·amerikanischen
St:edte St. Paul nnd Minlleapoli!l "ge
rreuschlose St!'lossenbahnwagen" ,am
den Strecken ilu'es elektrischen Be·
triebslletzes ein. Schon seit, Jilhren
bemühen sich die Ingenieure die..er
Gesellschaft, das bisherige Uebel de?

Liirmentwicklung bei Fahrten durch
den Bau besonderer WagentypeIl zu

vermindern und zu ,beseitigen. Del!
,neue "geräu\lchlose StrassenbaJmw(l
gen" Ist dUI'ch Ersatz der Eisenteile
dl'ß Unterbaues durch ein patentiertes
leichtes Metall im Gewicht von ur r

'

prllnglich 45U,000,Pfund, auf 250,000
Pfund her,\bgesetzt worden. lieber.
dies, hat dieses Pattmt1netall 'die Ei.
genschaft der Schallabsorbtion, Des
eigentli"he Wagen ist auf den, Unter·
bau mit schalldämpfenden Ft'dernsys·
temen und solider Gummi"llrfehulu f
gesetzt, Gummi ist bei allen Teilen
des Wagens, die als Quellen von Ge·
riuscher angesehen "erden, ausgiebIg
verwendet, z. }(. ah Dichtung der
}<'ensterrahmen und Fensterscheibet
u. a, Auch die bish"'r angeweodete
lllll:mverübende Bremsvorriehtung
wurde dureh eiD neues Brems .ystem
'ersetzt. Die Ergebniase mit dp.o,
Vf\rsuchswagen soUen so gllllstige
Resultate gezeitigt haDen da!t8 die.
E\nfübl ung der "gerlLusehlos611 Stras-
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sen bahnwa«en" von den 'l'ramway
geselJschaften vieler amerikaniscber
StMte beschlossen wnrde.
- AUI Budapp.st wird geschrieben:

Der reichste Manft im Dorfe Bab, der
Gruadbesitzer Peter Batona, trug sich
sei hmgem mit Selbstmordgedanken.
Er bestellte sen Begr».bnia, liess ei
nen Grabstein anfertigen und au ei
n�" von ihm am Friedhof bestimmten
Stelle auf stellen. Nachdem er auch
sein Teltament gemach hatte, begann
�t, sich auf seinen Tod vorzubareiter
im Hauptzimmer seínes Hauses Iíess
er einen MetaUsarg aufbewahren mit

.

der Aufschrift: Hier ruh Peter xa

tona, er lebte 67 Jahre. 'I'agsüber
8chml1ck te er den Sarg mit Irischen
Blumen, nachts braun ten Kerzen he
I um. Einen 'Monat, da er das Haus
nicht verliess, legte er sich in jeder
Nacht in den Sarg. Als er sich xum
Selbstmord endlich enttschlosseu hat
te, schaufelte er in seinem Hofft eine
�O Zentimetel tiefe Grubt', Ilesa ei
nen Bottich Wasser hineinstellen,
band sich Tücher um den Kopf vers
topíte seine, Ohren uud Hess sic�
mit dem Kopf in den Bottich hinab,
wo er erstickte.
-

. Wie fünfzehn überlebende
Chinesen an Bord des zweirnasti
gen britischen Segelschiffes "Má
ry Beatrice" den Einwanderungs
bebcerden erzehlten, wurden die
Besatzung von vier Mann und
fünf chinesische Passagiere In el.
ner Schlacht getcetet, die mit Aex
ten und Pistolen auf dem Schiffe
ausgefochten wurde. Das Schiff
wurde, nai e Sandy Hook treibend
aufgetunden und von einem Pilo
ten nach der Quarantäne gebracht.
Drei der überlebenden Chinesen
sind in dos Hospital auf EUis
Island gebracht worden. Die
übrigen zwölf werden festgehal
teu, bis die Einwanderungs. und
Martnebehcerden die S..CLC unter
sucht haben. - Es heisst, uass dre
Chinesen in die Vereinigten Staa
ten geschmuggelt werden sollten.
Ueber den Ursprung des Kamp
íes war noch nichts 10 Erfanrung ,

zu bringen..
.

- In diplomatischen Kreisen
hat ein Vorkommnis einige Hei
terkeit erregt, welches als folge
d-r Ruhr Besetzung eine schcene

"diplomatisc!:e" Braut wcertlicn
ao der Kircne auf a�n Bräutigam
warten Hess: Eine Tochter des
hollrelldischen Gesandten Baron
Oevers sollte mit einem in Düs
seldorf ansässigen deutschen Ba
ren die Ehe eingehen, der mit
dem Morgenzug rechtzeitig zur

Vornahme der Trauung eilltreffen
sollte. Die Braut, ihre familit:
und die Greste, der Valer der
Braut in strahlender diplomati·
scher Uoiform batten sicb in der
hollänliischen Lega1i,m 'versam
meU und warteten auf den Bräu

tigam, der sich aber nicht eios·
"teilte. Nachforschungen er2aben
clann, dass die frarnresischen Be
borden inm die Abreise' nach Ber
liA nicht gestattet hatten. Hocll
erregt b�gab sich Baron G:v.ers
'nUll nach der französischen Bot·
schaf,t und machte dort seinem

Aerger übet die Zurückhaltung
seines zukünftigen Schwiegersoh
nes in nicht sehr gewreblten W,6r·
ten Luft. Als Resultat schritt
4ie iranzresische Botschaft sofort
ein, und man trwartet die Ankunft
des Bräutig_ams.
_ ·Infólge der grossen Hitze

die in Berlin herscht, karneu an

? S ?CCCs-
5
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einem einziren Tage nkh t w.e·

niger als 27 Personen um. 11
ertranken, 7 starben an Hitzschlag
und 9 veruebten Selbstmord. 111

. der folgenden Nacht zog ein
fill'chterliches Gewitter herauf,
dass grossen Schaden anrichtete,
aber auch die Temperatur erheb
lieh abkühlte.
- Oie französische Zeitung

"fr; Nouvelle" stellt eine Bilanz
der íranzcesíschen Ruhrpolitik auf
indem sie schreibt:
"Im Dezember hat der Huet

tenkoks 95 frank die Tonne ge·
kostet. Anfang Februar stieg
er auf 110 franken, dann auf
150 Franken und im März auf
1 QO franken. Frankreich musste
also 90 M:lliol1en mehr zahlen
um 845000 Tonnen Kohle weni
ger zu bekommen.
- Die Franzosen haben im

Ruhrgebiet begon .en, auf den
Friedhõfen der JrI deutseuer -Ge
tangenschaft gestorbenen Solda
Ien die Gräber zu oeílnen und
die Leichen der Soldaten in die
Heimat ueberzufue« ren.

.

- Eme Kommission der Ar
.beítgeber und Arbeitgeber und
Arbeitnehmer des Ruhrgebietes
ueberreichte der deutsches Re
gierung ein Outachte , dass die
Forderungen der . Bevoelkeruug
des Ruhrgebietes íuer die Auí
grbe des passiven \Vide! staudes
enthält.

DIeses Gutachten umfasst.
1. Aufgabe der Regie i
2 Rueckkehr dei Vertriebenen
3. Entlassung der Eingekerker-

ten í
4. Verzicht auf alle Zwangs

rnassnahmen ;
. 5. Beseitigung der Ubsperrung
und Kontrollrnassnahmen ;

6. Wiederherstellung ucs Tele.
phon· und Telegraphenverkehr :

7. Entschädigung der Verlet
zungen und Teetungen durch das
íranzesische M:Iilatr;
8. Entschädigung fuer wegge·

nomme Privatproduktion.
Nur wenn diese fu�deruftg er

íuellt werdn, werde die Ruh: be.
vcelkerung den passiven Wider.,
sta;;d aufgeben.

Aus uuserem Staate.

Das 'pauJistaner Blatt ..A Estra
da de Rodagem" bringt in einer
ihrer Nummern eine Ph()togr�phie
die ein Stück de:- Stras�e Welche
nach AngeJma führt darstellt, u.
auch einen sehr lobendeh Artikel
über die Strassenverhreltniss� Sta.
Catharinas.
- Der Superintendent von

Canoiflh.s, Dr. Iv.o d'Aqüino,
überreichte den Kammerräten
den· Rechl!ungsbericht des ersten
Semesters c1ieses Jahres. Die
Einnahmen, betrug.!'n 72:000$000;
davon wurdcf.1 22;000$000 fuer
reffentliehen Arbeiten verausgabt
9:000$000 wurden zu Amortisa·
tionszwecken der Munizip·tlschu1d
verwandt und der Restbf'trag
wurde auf das 2. Semester über·
tragetI.
- Von der Munlzipalkammcr

VOll Catloinhas Iwurde ein Oesetz·
angenommen, welches den Na

. men des j).unizips abmndert. DIs
Munizll) wird fQrtan nicht mehr

Canoinhas, sondern Ouro Verde
heIssen,

- für das italienische Ueber
see.Kabeluntertiehme.l haben ver

schíedene Italiener welche: in
diesem Staate wohnen Aktien
gezeichnet. Jede Aktie hat. den
Wert VO:1 256 Lire \IIld es wur
den im ganzen' 62.750 Lire ge·
zeichnet.
- V(Ir einiger Zeit wurde· die

Paulistancr Polizei von ihrer
Kollegin im [Staate Santa Cntha
rma verstendígt, dass der Meer
der des Richters von Xanxeré,
ein gewi� ser Aristides Hermes
Machado, aus dem dortigen Ge
íängms ausgebr ochen sei und
dem Vernehmen nach sich nach
dem Staate São· Paulo gewandt
habe. Nach vielen Nachforschun
gell gelang es den Genannten in
Itararé zu ermitteln und zu ver

haften. Er WUI de nach S. Paulo
verschalt, wO er vor dem Chef
der Krtminalpolizei sein verbre
chen eingestand. Er befindet
sich bereits unterweg- nach fio.

, rianopolis.
- -

Zu verkauten
ein Haus mit 3 Morgen
Land, Schuppen u. s. w.

Passend für jedes Geschäft
und gute Zahlungsbedin-.
gungen.
Neeheres bei

Artbur Müller.

fine Wo�n�n�
zu vermieten bei Oscar Dorn
busch im Hause von Paul
Peerster.

ein Stück Land mit Wohnhaus
und ev. auch etwas Mcebeln .

Zahlungsbedingung I:Ín T eil in
Bar und der Rest in Ratenzahlung
Curt Ktcepscn, Jaraguá:

Gesang- u.

Klavierunterricht
nach neUester Methode erteilt

am Jaraguá
Charlotté Langhoff

Konzertsrengerin 2US Herlin.
Gefl, Anmeldungen Dienstag

.

und freitag von 2 bis.4 Uhr
bei Hrl1. Schneide�meisler Buck
am Jaraguá.
Gebrauchter

Einspänner-Wagen
lU kau�n gesucht.
Angebote an

Rob, Malquardt.
B,·htiil·""11 !

Erkläre hiermit, dass Herr
Julius Mathias meine fruehere
filiale, die in Rio da Luz be·
standen hat mit allen Waren und
Aussellstände käuflich uebertragen
habe, infolgedessen muessen alle
Schuldner dieser: meiner fruehe·
ren filiale ihre Schulden die sie
in meiner Ex·filiale h.itten an

Herrn Julius Mathias bezahlen.
1araguá im März 1923.

Francisco Fischet.

Kopierbücher u.
Kopier-
pressen zu haben
in der Buchhandlung die

. ses , Blattes.
Kircgennacricg_ten.

Jaraguá 1.
9. S. II. T.. 29. Juli morg. hall; 10

Go· tesd. arn Jaraguâ-Oestral,
Schlünzen, PutOI'.

Taraguá II.
9. S. n. Tr., 29, Juli, vorm halb 10

Uhr Gottesdienst und Konfirma
tion 11m Rio da Luz III.

Schneider, Pastor.

•

�

Jüngeres
Mädchen

fuer leichte Hausarbeiten gesucht
von Carl Schneider, Casa do

A�o, [oínvílle.

Suche einige gebrauchte
Hängelam.pen

.
L.U kaufen.

Frsncis'co Fischer.

wenn sie ihreWäscheselbst
Färben mit 8ayerscbo Steft-

farben.
.

Jedes Packeltel liagt ali aallrllch..
Formular lIal.

Zu haben in der Buch
handlung dieses Blattes

Arno Marquardt·
Cirag:io -l)eatista

Z ..4 H 11, ..4 It Z 'I.'

Jarapi 4. S1I1
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